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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

CONHECIMENTOS BÁSICOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Língua Portuguesa  IV Conhecimentos Gerais Noções de Informática Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3

Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 10 1,0 ponto 
cada 11 a 15 1,0 ponto 

cada 16 a 20 1,0 ponto 
cada 21 a 35 1,0 ponto 

cada 36 a 50 1,0 ponto 
cada 51 a 60 1,0 ponto 

cada
10,0 pontos 5,0 pontos 5,0 pontos 15,0 pontos 15,0 pontos 10,0 pontos

20,0 pontos 40,0 pontos
Total: 60,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso tal não ocorra, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras; portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

06 - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E
30 (TRINTA) MINUTOS,  já incluído o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, 
obrigatoriamente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA IV

Verdades na ficção

Quem está acostumado a ler romance e conto 
não cai tão fácil em conto do vigário. Ou conto de 
político.

Continuo acreditando que um dos melhores an-
tídotos para a mentira é a ficção. Explico o parado-
xo: quando lemos na mídia uma versão fantasiosa 
ou uma deturpação muito bem arranjadinha da rea-
lidade, somos mais suscetíveis de ser enganados se 
não estivermos acostumados a ler narrativas literá-
rias, pois estaremos sujeitos ao embuste de acreditar 
em mentiras sem exigir coerência no relato ou sem 
atentar para detalhes deixados a descoberto. E no 
que se refere à psicologia dos personagens, o leitor 
desavisado é muito mais sujeito a aceitar qualquer 
versão, sem perceber discrepâncias evidentes mas 
disfarçadas em embalagens vistosas. Por tudo isso, 
quem está acostumado a ler romance e conto não cai 
tão fácil em conto do vigário. Ou conto de político. É 
menos propenso a ser vítima.

Movendo-se à vontade nesse universo da narra-
tiva literária, que transfigura a experiência do real e 
lhe confere sentido, o cidadão que lê literatura tende 
a ter mais condições de separar o falso do verdadei-
ro. Liga um sinal de alerta e fica com um pé atrás, 
diante de mentiras embrulhadas para presente, des-
tinadas a defender o indefensável, disfarçadas por 
papéis coloridos, adesivos brilhantes ou laçarotes de 
cetim. Percebe melhor quando dentro da caixa está 
a intenção de obstruir a Justiça, defender privilégios, 
manipular números, garantir o próprio poder ou salvar 
a pele. O opaco da enganação se torna transparente.

Volto então a um jogo que tenho proposto todo 
início de ano. Aproveitemos o verão para ler litera-
tura. Romances, contos e até ensaios bem escritos 
— para quem se sente mais seguro se não tiver de 
enfrentar de cara uma realidade imaginada. Ótima 
leitura para eventuais férias. Utilíssima na formação 
de cidadãos democráticos. Quanto mais lermos, me-
nos nos enganarão. Vá a uma livraria ou biblioteca e 
escolha um livro. 

MACHADO, Ana Maria. Verdades na fi cção. O Globo, 20 jan. 2018. 
Disponível em: <https://oglobo.globo.com/opiniao/verdades-na-
fi ccao-22308015>. Acesso em: 18 mar. 2018. (Fragmento).
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1
De acordo com o texto, quem lê romances e contos tende 
a ter uma visão mais crítica da realidade, não se deixando 
enganar com tanta facilidade, porque
(A) é mais suscetível de perceber os descaminhos na fic-

ção literária.
(B) tende a minimizar a coerência na versão dos fatos 

pela mídia.
(C) está mais propenso a ser vítima daquilo que a ele se 

mostra.
(D) está mais preparado para perceber a transfiguração 

do real.
(E) pode perceber a relevância da deturpação do que é 

literário.

2
A expressão que melhor representa o paradoxo a que se 
refere a autora logo no início do texto é
(A) “Verdades na ficção” (título).
(B) “deturpação muito bem arranjadinha da realidade” 

(�. 7-8).
(C) “discrepâncias evidentes mas disfarçadas” (�. 15-16).
(D) “conto do vigário” (�. 18).
(E) “mentiras embrulhadas para presente” (�. 25).

3
Considere a ocorrência da palavra se no trecho “O opaco 
da enganação se torna transparente” (�. 31).
A frase em que a palavra destacada pertence a uma clas-
se gramatical diferente da do trecho mencionado é:
(A) Lemos com compreensão, se conferimos sentido ao 

texto. 
(B) Alguns se arrependem de não terem lido mais na in-

fância.
(C) Leem-se narrativas literárias para desenvolver a criti-

cidade.
(D) Aprende-se muito lendo textos literários de todos os 

gêneros.
(E) Os jovens mais cultos são os que se movem na dire-

ção dos livros.

4
A forma verbal em destaque está em DESACORDO com 
o que prevê a norma-padrão da língua em:
(A) Se a literatura condissesse com a realidade, não se-

ria literatura.
(B) A imprensa medeia a dialética que se estabelece en-

tre ficção e realidade.
(C) Espera-se que as crianças adiram às propostas dos 

livros infanto-juvenis.
(D) Quando estava na escola, sempre punha um livro na 

mochila para ler no trajeto.
(E) Se requiséssemos novos livros, os alunos teriam 

uma biblioteca mais atualizada.RASCUNHO
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Em “O opaco da enganação se torna transparente” 
(�. 31), a relação semântica que se estabelece entre as 
palavras destacadas é a mesma que se dá entre
(A) retidão / embuste
(B) fraude / corrupção
(C) probidade / decoro
(D) honradez / virtuosidade
(E) ludíbrio / desonestidade

6
O pronome relativo tem a função de substituir um ter-
mo da oração anterior e estabelecer relação entre duas 
orações.
Considerando-se o emprego dos diferentes pronomes re-
lativos, a frase que está em DESACORDO com os dita-
mes da norma-padrão é:
(A) É um autor sobre cujo passado pouco se sabe.
(B) A ficção é a ferramenta onde os escritores trabalham.
(C) Já entrei em muitas livrarias, em todas por quantas 

passei.
(D) O autor de quem sempre falei vai autografar seus li-

vros na Bienal.
(E) Os poemas por que os leitores mais se interessam 

estarão na coletânea.

7
Um dos aspectos fundamentais da regência verbal é o 
uso adequado da preposição.
A preposição destacada está empregada de acordo com 
a norma-padrão em:
(A) Não é bom descuidar-se com a leitura.
(B) Informei-lhe de que a biblioteca fecharia à tarde.
(C) Ler textos literários implica em formar cidadãos demo-

cráticos.
(D) Perdoo a todos os vilões dos romances: sem vilões, 

sem histórias.
(E) Com um livro na cabeceira, quero chegar em casa o 

quanto antes.

8
O pronome em destaque está colocado de acordo com a 
norma-padrão em:
(A) Os jovens não dedicam-se suficientemente à leitura.
(B) Quando alguém apresentar-se como salvador, é bom 

pesquisar sobre sua história.
(C) Oferecemos-lhes as melhores condições de pesquisa 

em nossa biblioteca.
(D) É preciso estarmos atentos às notícias, pois elas têm 

deturpado-se.
(E) Encontraremo-nos em condições de discutir a realida-

de, caso sejamos bons leitores.

9
No que diz respeito à concordância nominal, a palavra em 
destaque que está empregada de acordo com a norma-
-padrão é:
(A) As meninas curtem livros de capas rosas.
(B) Sempre li bastante livros ao longo de minha vida.
(C) É proibido leitura de histórias violentas por crianças.
(D) Narrativas de fluxo de consciência sempre a deixam 

meia confusa.
(E) Deveria haver mais revistas e jornais dedicadas à li-

teratura.

10
Sendo a crase a fusão de vogais idênticas marcadas na 
escrita pelo acento grave, a frase em que a palavra em 
destaque deve ser acentuada, de acordo com a norma-
-padrão, é:
(A) A história de um autor nunca é igual a de outro autor.
(B) Nos romances, o príncipe geralmente chega a cavalo.
(C) Os amantes da literatura bebem os romances gota a 

gota.
(D) As fantasias da literatura pertencerão a quem as en-

contrar.
(E) Aquele poema nos leva a uma região distante na ima-

ginação.

RASCUNHO
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11
No texto abaixo, a produção de energia é o tema central.

A energia elétrica é algo tão comum no dia a dia da 
maioria dos brasileiros que sua importância só é notada 
quando há falha no funcionamento. A demanda dessa 
energia é cada vez maior, não apenas para o confor-
to das pessoas, mas também para aumentar a produ-
ção industrial e o desenvolvimento econômico. Nesse 
cenário, nos tempos atuais e futuros, não existe fonte 
energética que seja solução única para as demandas 
de um país, e muitos avanços têm sido alcançados no 
uso de fontes renováveis, que devem continuar aumen-
tando sua participação na geração total. No entanto, 
como essas fontes dependem da natureza, há necessi-
dade constante de complementação de fontes térmicas 
para garantir o atendimento da demanda com qualida-
de. Dentre as fontes térmicas, a energia nuclear tem 
sido usada de forma complementar no atendimento às 
necessidades de geração elétrica.

ARTHOU, A.; BOGOSSIAN, F. Geração de energia elétrica, 
como complementar as renováveis? Jornal do Brasil, Opinião, 
17 mar. 2018, p. 9. Adaptado.

No Brasil, a energia nuclear é uma fonte complementar 
que conta com a seguinte vantagem estratégica:
(A) O Brasil é o único país latino-americano a produzir 

esse tipo de energia.
(B) O país possui jazidas minerais que a ele garantem a 

autossuficiência.
(C) O país possui mais de cinco usinas termonucleares 

em seu território.
(D) O custo de instalação de uma usina nuclear é baixo, 

se comparado ao das demais.
(E) O custo do transporte do combustível nuclear é o 

maior entre todos os outros.

12
No texto abaixo, aborda-se a condição da mulher na so-
ciedade atual.

Espanha, Turquia, França, Bélgica, Itália, China, Pa-
quistão, Índia, Afeganistão, Filipinas, Coreia do Sul. 
Na América Latina: Argentina, Chile, México. Esses 
foram alguns países onde o Dia Internacional da Mu-
lher foi marcado não por rosas pálidas e inúteis, mas 
por protestos clamando pela igualdade de oportunida-
des e pelo fim da discriminação e da violência contra 
a mulher. No Brasil, houve protestos em 50 cidades, 
mas nada comparável ao que ocorreu na Espanha e 
na Argentina, onde as mobilizações repercutiram ruido-
samente.

BOLLE, M. E as mulheres brasileiras? Época, n. 1029, 19 mar. 
2018, p. 55.

No Brasil, as manifestações sobre a condição social da 
mulher ocorrem, principalmente, pelo fato de o país
(A) comandar historicamente a onda dos protestos contra 

o feminicídio.
(B) estar entre os três países com maior número de mor-

tes violentas de mulheres.
(C) ser responsável pela criação e difusão mundial do Mo-

vimento Me Too.
(D) dispor da mais elevada participação de mulheres no 

mercado de trabalho.
(E) impedir ataques e retaliações às lideranças populares 

dos direitos humanos.
    
13
Considere o texto sobre a política do governo de Donald 
Trump.

Ao fixar tarifa extra de 25% a todo aço importado, o 
governo de Donald Trump deu prazo de 15 dias para 
os países apresentarem sua defesa, o que abriu um 
balcão de negócios em Washington. Entre os maiores 
fornecedores dos Estados Unidos, o Brasil é o único 
que vende o produto semiacabado, ou seja, placas de 
aço que ainda serão industrializadas em solo ameri-
cano. Segundo o presidente do Instituto Aço Brasil, os 
Estados Unidos sempre tiveram superávit no comércio 
siderúrgico com o Brasil, e, em segundo lugar, 80% do 
aço que vendemos são insumo para siderúrgicas ame-
ricanas.

CARNEIRO, M. Até EMBRAER será citada contra taxa do aço. 
Folha de São Paulo, 11 mar. 2018, p. A23. Adaptado.

As circunstâncias dessa política de governo levaram as 
siderúrgicas brasileiras à seguinte decisão:
(A) Suspensão da compra nacional do carvão americano
(B) Descarte do Mercosul como mediador das negocia-

ções
(C) Suspensão das exportações do aço nacional para os 

EUA
(D) Negociação da exclusão do Brasil da taxação imposta 

por Trump
(E) Execução do acabamento industrial do aço exportado 

para os EUA

RASCUNHO
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“Eu tenho o sonho de que meus quatro pequenos filhos 
viverão, um dia, numa nação onde não serão julgados 
pela cor da sua pele, mas pelo teor de seu caráter. ” 
(...) Martin Luther King não solicitava o reconhecimento 
de identidades étnicas ou de direitos raciais. Ele exigia 
que os Estados Unidos aplicassem o princípio, contido 
nos seus documentos fundadores, segundo o qual “to-
dos os seres humanos são criados iguais”. 

MAGNOLI, D. E Ele não disse “África”. Disponível em: <http://
www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/e-ele-nao-disse-
africa-cb3ab573qw631s9gw8rbafcjy>. Acesso em: 22 mar. 
2018. Adaptado.

No ano de 2018, o filme Pantera Negra tornou-se sucesso 
de bilheteria ao apresentar um elenco predominantemen-
te negro e desenvolver um enredo que envolve a disputa 
entre o rei T’Challa, guardião do reino de Wakanda e de-
fensor da igualdade entre indivíduos de todos os grupos 
étnicos no mundo, e seu primo, Erik Killmonger, que bus-
ca derrubar o rei e liderar uma luta armada global como 
solução para a opressão sofrida pelos negros ao longo da 
história. Em algumas críticas, T’Challa foi comparado a 
Martin Luther King e Erik a Malcolm X.

Levando-se em consideração a postura do rei T’Challa e 
a sentença nuclear do discurso de Martin Luther King, que 
postura um líder deve ter para atender às demandas reais 
dos diferentes grupos étnicos da sociedade brasileira?
(A) Defender a igualdade entre indivíduos livres de todos 

os grupos étnicos e não um acordo político entre cole-
tividades raciais distintas.

(B) Ignorar completamente a barbárie ao redor do mundo, 
criando um reino fechado em si mesmo, evitando a 
violência.

(C) Enxergar a rebelião e a violência como via de trans-
formação da situação de opressão vivida pelo povo 
negro.

(D) Estimular o rompimento com os países opressores, 
promovendo o estabelecimento de centros de assis-
tência social para a comunidade negra. 

(E) Defender a bandeira da rebelião e da ruptura radical 
das instituições políticas.

15
A água é um paradoxo brasileiro. Temos as maiores re-
servas de água doce do mundo (12,8%), mas a maior 
parte está na região amazônica fora do alcance da 
maioria da população. A ilusão de abundância gerou 
um cenário de desperdício e a crença de que a água 
nunca iria faltar. As chuvas causam catástrofes imedia-
tas, mas a seca é o principal desastre natural do Brasil. 
Hoje vivemos num cenário de crise hídrica recente ou 
em curso no semiárido, no Distrito Federal, no Sistema 
Cantareira (SP) e em Paraíba do Sul (RJ).

Disponível em: <https://infografi cos.oglobo.globo.com/brasil/
brasil-sem-agua-o-seculo-da-escassez.html>. Acesso em: 22 
mar. 2018. Adaptado.

Além dos desastres naturais, o consumo descontrolado 
também contribui para a redução da disponibilidade de 
água.

Qual fator econômico é responsável, no Brasil e no mun-
do, pela maior fatia de consumo desse recurso?
(A) Indústrias 
(B) Termelétricas
(C) Abastecimento urbano
(D) Abastecimento animal
(E) Irrigação na agricultura

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

16
Os efeitos de animação do Power Point 2010 podem ser 
classificados, de acordo com os efeitos que produzem, 
em quatro tipos.
Os efeitos de ênfase são aqueles que fazem, por exem-
plo, um objeto
(A) aparecer gradualmente, surgir no slide de uma borda 

ou saltar para a exibição.
(B) separar-se do slide, desaparecer da exibição ou espi-

ralar para fora do slide.
(C) diminuir ou aumentar de tamanho, alterar a cor ou girar.
(D) ser movimentado para cima ou para baixo, para a es-

querda ou para a direita ou em um padrão circular. 
(E) animar a maneira de como um slide é passado para o 

slide seguinte.

17
Considere a versão do Power Point 2010. Durante a con-
fecção de um slide, o usuário apaga a primeira letra de 
uma palavra e, em seguida, resolve apagar a seguinte 
também. 
Uma das formas de executar essa ação é clicar a(s) 
tecla(s) 
(A) Shift+F3
(B) Shift+F4
(C) Ctrl + F4
(D) F3
(E) F4

RASCUNHO
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A exploração da internet exige o uso de inúmeros protocolos, dentre os quais o protocolo FTP.
Esse protocolo tem como objetivo
(A) transferir arquivos entre cliente e servidor.
(B) confirmar a identidade de um servidor.
(C) prover serviço de datagrama não confiável.
(D) manipular caixas postais remotas como se fossem locais.
(E) gerenciar correio eletrônico. 

19
Três juízes lançaram notas numa planilha EXCEL 2010 em português, cujo trecho correspondente está copiado abaixo.

 E F G H I
6 matricula nota 1 nota 2 nota 3 resultado
7 201821343 8 5 4 repescagem
8 201821344 4 4 5 ELIMINADO
9 201821345 6 6 8 repescagem

10 201821346 8 6 3 repescagem
11 201821347 5 6 4 repescagem
12 201821348 6 8 7 passar de fase
13 201821349 6 7 6 repescagem
14 201821350 7 6 8 passar de fase
15 201821351 4 5 5 ELIMINADO
16 201821352 6 9 8 passar de fase

Um técnico em computação calculou as médias, de forma a eliminar quem não alcançasse a média 5 nas três notas, a 
passar para a fase seguinte quem atingisse a média sete ou superior e a colocar em repescagem os outros casos.
Para isso, foi necessário usar a seguinte fórmula:
(A) =SE(MÉDIA(F7:H7)>7;"passar de fase";SE(SOMA(F7:H7)>15;"repescagem";"ELIMINADO"))
(B) =SE(MÉDIA(F7:H7)<5;"ELIMINADO";SE(MÉDIA(F7:H7)>=7;"passar de fase";"repescagem"))
(C) =SE(SOMA(F7:H7)>=7;"passar de fase";SE(MÉDIA(F7:H7)>=15;"repescagem";"ELIMINADO"))
(D) =PROCV(MÉDIA(F7:H7);F7:I16;3) 
(E) =PROCH("matrícula";$E$6:$H$16;4)

20
O organizador de uma gincana desejava colocar a posição das equipes que ficaram entre as três com mais pontos na 
coluna PÓDIO da planilha abaixo.

 B C D
3 EQUIPE PONTOS PÓDIO
4 BANDEIRA 37 2
5 CHOCALHO 42 1
6 TERRESTRE 25 X
7 AZUL 34 3
8 ATORES 29 X
9 ATLANTICO 33 X

Então, um especialista em EXCEL 2010 criou, corretamente, a seguinte fórmula:
(A) =SE(C4=(MAIOR($C$4:$C$9;1));"1";SE(C4=(MAIOR($C$4:$C$9;2));"2";SE(C4=(MAIOR($C$4:$C$9;3));"3";"X")))
(B) =SE(C4=(MAIOR($C$4:$C$9));"1";SE(C4=(MAIOR($C$4:$C$9));"2";SE(C4=(MAIOR($C$4:$C$9));"3";"X")))
(C) =SE($C$4=(MAIOR($C$4:$C$9;1));"1";SE($C$4=(MAIOR($C$4:$C$9;2));"2";SE($C$4=(MAIOR($C$4:$C$9;3));"3";"X")))
(D) =SE(C4=(MÁXIMO($C$4:$C$9;1));"1";SE(C4=(MÁXIMO($C$4:$C$9;2));"2";SE(C4=(MÁXIMO($C$4:$C$9;3));"3";"X")))
(E) =SE($C$4=(MÁXIMO($C$4:$C$9;1));"1";SE($C$4=(MÁXIMO($C$4:$C$9;2));"2";SE($C$4=(MÁXIMO($C$4:$C$9;3));"3";"X")))
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BLOCO 1

21
A companhia U apresentou, em reais, o seu Balanço Patrimonial do exercício findo em 31 de dezembro de 2017.

Ativo circulante   3.860.000,00  Passivo Circulante 2.500.000,00
     Caixa e equivalentes      360.000,00      Fornecedores   1.300.000,00 
     Direitos a receber   1.500.000,00      Contas a pagar   1.200.000,00 
     Estoques   2.000.000,00 

Passivo não Circulante      800.000,00 
 Ativo não circulante   2.940.000,00      Empréstimo bancário      200.000,00 
     Realizável longo prazo      210.000,00      Financiamento      600.000,00 
     Investimentos   1.242.500,00 
     Imobilizado líquido   1.487.500,00  Patrimônio Líquido   3.500.000,00 

     Capital social   3.000.000,00 
     Reserva Legal      465.000,00 
     Ajustes patrimoniais        35.000,00 

Total   6.800.000,00 Total   6.800.000,00 

Considerando as informações recebidas e os procedimentos técnico-conceituais, a imobilização do capital próprio da 
companhia U, em 31/12/2017, é de
(A) 42,5% (B) 78,0% (C) 84,0% (D) 91,0% (E) 98,0%

22
As normas brasileiras de contabilidade em vigor tratam da 
auditoria interna na NBC TI 01, aprovada pela Resolução 
CFC no 986/2003.
Um dos aspectos abordados nessa norma estabelece que 
o relatório de auditoria interna deve ser entregue ao
(A) solicitante da auditoria.
(B) chefe do órgão auditado.
(C) executivo mais graduado da organização.
(D) órgão da estrutura a que a auditoria está subordinada.
(E) auditor responsável pela auditoria interna.

23
As normas de auditoria interna tratam do trabalho da au-
ditoria interna NBC TI 01, estabelecendo, no que se refere 
às fraudes e erros, que essa auditoria interna deve
(A) assessorar a administração no trabalho de prevenção 

de fraudes e erros.
(B) atuar de forma direta e explícita na informação de 

fraudes e erros.
(C) informar à administração de imediato e verbalmente a 

ocorrência de fraudes e erros.
(D) participar do registro contábil dos ajustes decorrentes 

de fraudes e erros.
(E) promover as mudanças nos procedimentos para cor-

reção de fraudes e erros.

24
Planejamento de auditoria compreende objetivos defini-
dos, métodos, planos e programas a serem adotados em 
etapas e de acordo com as bases técnicas definidas.
Em decorrência, o planejamento deve considerar, para a 
execução dos trabalhos, o
(A) conhecimento superficial sobre as atividades da em-

presa
(B) desenvolvimento da auditoria, face à disponibilidade 

dos auditores
(C) foco da execução, em função dos achados na auditoria
(D) plano independente dos pontos de trabalhos anteriores
(E) uso do trabalho de especialistas

25
Os índices de liquidez mostram a capacidade que a 
empresa tem de honrar suas obrigações nas respectivas 
datas de suas exigibilidades.
Nesse sentido, o índice de liquidez que corrige as incer-
tezas dos estoques e dos direitos a receber é o índice de
(A) liquidez corrente
(B) liquidez geral
(C) liquidez imediata
(D) liquidez seca
(E) solvência geral
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26
A comercial W apresentou, em reais, as seguintes infor-
mações referentes a janeiro/2018:

Compras a prazo  600.000,00
Despesas operacionais  130.000,00
Estoque final    50.000,00
ICMS sobre vendas a prazo    36.000,00
ICMS sobre vendas à vista  144.000,00
Imposto sobre compras   108.000,00
Vendas a prazo  200.000,00
Vendas à vista  800.000,00

Considerando exclusivamente as informações recebidas 
e as determinações da legislação societária, o lucro bruto 
da comercial W, em janeiro, em reais, é
(A) 248.000,00
(B) 378.000,00
(C) 656.000,00
(D) 690.000,00
(E) 820.000,00

27
O patrimônio das empresas é estruturado em três partes 
distintas: Ativo (A), Passivo (P) e Situação Líquida (SL), 
mais conhecida como patrimônio líquido. A avaliação da 
situação patrimonial é feita pela seguinte equação patri-
monial:

Situação Líquida (SL) = Ativo (A) – Passivo (P)

Nesse contexto, quando a equação patrimonial apontar 
bens e direitos em valor menor do que as obrigações com 
terceiros indica que a empresa tem a seguinte situação 
líquida:
(A) plena 
(B) favorável
(C) inexistência de ativos
(D) passivo a descoberto
(E) equilíbrio aparente

28
Os procedimentos de auditoria são embasados no ponto 
(meta) que a auditoria interna pretende alcançar, de forma 
que permitam fundamentar o trabalho realizado.
Nesse contexto e de acordo com os termos da NBC TI 01, 
o procedimento da investigação consiste em
(A) acompanhar o processo ou procedimento quando de 

sua execução. 
(B) obter informações de conhecedores da operação, 

dentro ou fora da entidade.
(C) verificar os registros e documentos referentes às ope-

rações realizadas. 
(D) repassar à entidade elementos válidos necessários 

para atingir as metas.
(E) permitir à pessoa física ou jurídica prudente o entendi-

mento obtido pelo auditor. 

29
A elaboração da DLPA (Demonstração dos Lucros ou Pre-
juízos Acumulados) tem por objetivo evidenciar as alte-
rações e as variações entre saldo inicial e saldo final da 
conta de prejuízos ou lucros acumulados, referentes ao 
respectivo período de apuração contábil. 
Nesse contexto, de acordo com a lei das sociedades por 
ações, na elaboração da DLPA, deverá ser evidenciado o(a)
(A) montante do lucro/prejuízo por ação
(B) total das participações de debêntures
(C) valor da provisão para contingências
(D) valor a pagar de imposto de renda e CSLL
(E) parcela de lucros incorporados ao capital

30
A companhia F de capital fechado e grande porte apre-
sentou as seguintes informações, em milhares de reais, 
quando do encerramento das contas de resultado do 
exercício social, retiradas das respectivas contas do 
razão para apuração contábil do resultado (ARE), em 
31 de dezembro de 2016.

Custo das mercadorias vendidas 2.600
Despesa de depreciação 60
Despesas com vendas 240
Despesas financeiras 175
Despesas administrativas e gerais 300
Imposto de renda e CSLL (do exercício) 37
Vendas líquidas 4.000

Considerando as informações recebidas, a lei societá-
ria para a elaboração da demonstração do resultado do 
exercício de 2016 e procedimentos técnico-conceituais de 
análise de balanço, o EBITDA, em 31/12/2016, em milha-
res de reais, é
(A) 860
(B) 800
(C) 740
(D) 685
(E) 625

31
Ao examinar o razão de uma empresa, durante um tra-
balho de auditoria, um auditor se deparou com valores 
significativos na conta adiantamento a fornecedores, com 
diferentes datas de registro, para os quais não houve re-
gistro de baixa durante os últimos seis meses.
Com o objetivo de confirmar esses valores junto aos for-
necedores, sem evidenciar os valores registrados, o audi-
tor deve enviar carta de confirmação
(A) neutra
(B) negativa branca
(C) negativa preta 
(D) positiva branca
(E) positiva preta
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Quando uma entidade enfrenta reiterados prejuízos ope-
racionais nos últimos exercícios financeiros e dificuldades 
de obtenção de financiamentos e de crédito junto a forne-
cedores regulares, uma premissa que precisa ser revista 
refere-se à
(A) comparabilidade
(B) competência
(C) continuidade
(D) responsabilidade
(E) primazia da essência econômica

33
Na elaboração da demonstração do resultado do exercí-
cio, as despesas podem ser agregadas de acordo com a 
sua natureza ou com a função da despesa.
Um item representativo de função da despesa é o de
(A) consumo de matérias-primas 
(B) depreciações e amortizações
(C) despesa com benefícios a empregados 
(D) despesas de vendas
(E) variações cambiais passivas

34
Ao realizar uma análise de balanços para cálculo de ín-
dices de liquidez, o valor que deve ser excluído do ativo 
circulante, para apurar o índice de liquidez seca, é o re-
ferente a
(A) estoques
(B) contas a receber
(C) aplicações financeiras
(D) ativo realizável a longo prazo
(E) despesas pagas antecipadamente

35
Um auditor necessita examinar uma população de regis-
tros com muitas diferenças nos valores individuais das 
transações registradas.
Como ele definiu que fará uma amostragem estatística, 
para garantir maior rigor nos procedimentos, recomenda-se, 
nesse caso, uma amostragem por
(A) acessibilidade
(B) estratificação
(C) elementos representativos
(D) elementos subjetivos
(E) números sistemáticos

BLOCO 2

36
A possibilidade de que ocorram fraudes e erros nas orga-
nizações aumenta na medida em que há
(A) ampla segregação de funções operacionais e concen-

tração de funções operacionais em um único funcio-
nário.

(B) ineficácia da auditoria interna e ampla segregação de 
funções operacionais.

(C) ineficácia dos controles internos e concentração de 
funções operacionais em um único funcionário.

(D) ineficiência dos controles internos e ampla segrega-
ção de funções operacionais.

(E) ineficiência da auditoria interna e ampla segregação 
de funções operacionais.

37
Em uma auditoria governamental, o processo de iden-
tificação de riscos pode ser descrito em sua fase inicial 
como um(a)
(A) levantamento de eventos relevantes que possam afe-

tar os objetivos organizacionais estabelecidos e que 
deve ser complementado por uma análise da  confia-
bilidade dos controles existentes relacionados.

(B) inventário dos efeitos reais do achado que possam 
afetar os objetivos organizacionais estabelecidos 
e que deve ser complementado por uma análise da  
confiabilidade dos controles existentes relacionados.

(C) análise dos efeitos reais do achado relacionados à 
confiabilidade dos controles existentes.

(D) fase do planejamento do trabalho de auditoria, 
relacionada à atividade do objeto, que avalia a 
eficiência dos seus processos, desconsiderando a 
existência e/ou adoção de controles internos.

(E) avaliação do impacto (magnitude de um efeito nega-
tivo) e da probabilidade (estimativa) de ocorrência de 
cada risco, segundo as variáveis de uma matriz de 
riscos.

38
Relatório de auditoria governamental é o instrumento for-
mal e técnico por intermédio do qual a equipe de audito-
ria faz comunicações aos leitores. Para tanto, uma das 
recomendações do Tribunal de Contas da União para a 
redação do relatório é que a equipe deve orientar-se por 
requisitos mínimos de redação, dentre eles, a clareza.
Tal relatório é um instrumento onde, pelos critérios de cla-
reza, é
(A) vedado versar sobre assunto técnico.
(B) vedado o uso de expressões em outros idiomas.
(C) restrito o uso de frases curtas e concisas.
(D) evitado o uso de ilustrações.
(E) evitado o uso da erudição e de neologismos.RASCUNHO
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Os relatórios de auditoria governamental possuem carac-
terísticas. 
Sem perder de vista a objetividade e a clareza, conside-
rando-se a classificação quanto à forma, o relatório que 
deve ter sua redação do tipo manchete é o
(A) sumário executivo 
(B) relatório operacional
(C) relatório curto
(D) relatório detalhado
(E) relatório conciso

40
Em uma auditoria governamental, os efeitos do achado 
são consequências para o órgão/entidade, para o erário 
ou para a sociedade, resultantes da divergência entre
(A) a auditoria e a realidade
(B) a condição constatada e o critério preestabelecido
(C) os efeitos positivos e os efeitos negativos
(D) os benefícios e as gravidades dos achados
(E) os efeitos reais e os efeitos potenciais

41
O Tribunal de Contas da União (TCU) em Boletim Espe-
cial publicou o Manual de Auditoria Operacional. Segundo 
o manual, as conclusões de um relatório de auditoria go-
vernamental podem gerar propostas de encaminhamento.
Tais propostas de encaminhamento feitas pela equipe de 
auditoria podem ser 
(A) sugestões dadas pelo profissional de autoria por meio 

de recomendações. 
(B) exigências feitas pelo profissional de autoria por meio 

de recomendações.
(C) determinações feitas pelo profissional de autoria por 

meio de plano de ação.
(D) planos de ação sugeridos pelo profissional de autoria 

por meio de determinações.
(E) monitoramentos sugeridos pelo profissional de autoria 

por meio de plano de ação.

42
No mapeamento de um processo de auditoria interna 
de um ente governamental, foram utilizadas as Figuras 
(formas) abaixo para desenvolvimentos do fluxograma.

As Figuras (formas) I e II, representam, respectivamente, 
(A) a atividade que precisa ser executada e o conector.
(B) a emissão de relatório e a atividade que precisa ser 

executada.
(C) o armazenamento de dados e a descrição de atividade.
(D) os documentos utilizados no processo e a descrição 

de atividade.
(E) os documentos utilizados no processo e o conector.

43
Segundo o Manual de Auditoria Operacional publicado 
pelo Tribunal de Contas da União (TCU), critérios de au-
ditoria podem ser mais facilmente definidos sempre que 
os objetivos estabelecidos pelo legislador ou pelo Poder 
Executivo sejam claros, precisos e relevantes. 
Quando os critérios forem vagos ou conflitantes, a primei-
ra alternativa da equipe de auditoria consiste em
(A) consultar gestores e intervenientes relevantes para 

definir e acordar critérios bem fundamentados e rea-
listas.

(B) acordar com gestores e intervenientes relevantes a 
reelaboração de novos critérios, tornando-os mais 
operacionais e mensuráveis.

(C) apontar a impossibilidade de execução dos trabalhos 
para o tribunal de contas e para os gestores e, em 
seguida, aguardar novas deliberações.

(D) interpretá-los ou reelaborá-los, tornando-os mais ope-
racionais e mensuráveis.

(E) ignorá-los e buscar uma legislação alternativa.

44
No denominado controle jurisdicional, é assente que não 
se pode substituir o administrador quanto ao aspecto da 
decisão mais conveniente.
Isso restringe o âmbito de atuação dessa espécie de con-
trole à
(A) legalidade
(B) oportunidade
(C) reanálise
(D) modificabilidade
(E) primazia

45
Nos termos da Lei Orgânica do TCU, no caso de verifica-
da a ilegalidade de ato e aplicada sanção, caberá o pedi-
do de
(A) reforma 
(B) reexame 
(C) embargos
(D) agravo
(E) apelação     

46
O Tribunal de Contas da União, nos termos da Consti-
tuição Federal, quando verificada ilegalidade para que o 
órgão ou entidade adote as providências necessárias ao 
exato cumprimento da lei, deve
(A) instaurar sindicância 
(B) proceder à averiguação
(C) conduzir coercitivamente
(D) assinar prazo
(E) sancionar pecuniariamente
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A Controladoria Geral da União atua no controle in-
terno do Poder Executivo. Ao aplicar as normas da Lei 
no 12.846/2013, verifica-se que as sanções às pessoas ju-
rídicas, consideradas responsáveis pelos atos lesivos, po-
dem corresponder à multa em percentual do faturamento 
bruto do último exercício anterior ao da instauração do 
processo administrativo, excluídos os tributos.
Tal multa nunca será inferior à vantagem auferida, quando 
for possível sua estimação, cujo patamar mínimo será de
(A) 0,1%
(B) 0,5%
(C) 1,0%
(D) 2,0%
(E) 3,0%

48
Nos termos da Lei Orgânica do TCU diante da omissão no 
dever de prestar contas, a autoridade administrativa com-
petente, sob pena de responsabilidade solidária, deverá 
imediatamente adotar providências com vistas à instau-
ração da
(A) apuração sumária dos fatos
(B) verificação orçamentária especial
(C) tomada de contas especial
(D) comissão de responsabilidade fiscal
(E) seção de vigilância financeira   

49
Nos termos da Lei Orgânica do TCU, a decisão em pro-
cesso de tomada ou prestação de contas, pela qual o 
Relator ou o Tribunal, antes de se pronunciar, quanto ao 
mérito das contas, resolve sobrestar o julgamento, orde-
nar a citação ou a audiência dos responsáveis ou, ainda, 
determinar outras diligências necessárias ao saneamento 
do processo denomina-se decisão
(A) antecipada 
(B) cautelar 
(C) evidente
(D) preliminar
(E) terminativa   

50
Nos termos da Lei Orgânica do TCU, o responsável que 
não atender à citação ou à audiência será considerado 
pelo Tribunal como
(A) indefeso 
(B) culpado 
(C) revel
(D) condenado
(E) desacatador  

BLOCO 3

51
Nos termos da legislação de regência, a Previdência So-
cial rege-se por diversos princípios, dentre os quais o per-
tinente à prestação dos benefícios que é o da
(A) uniformidade
(B) democracia 
(C) participação
(D) seletividade
(E) facultatividade

52
Nos termos da Constituição Federal, a lei que compre-
enderá as metas e prioridades da administração pública 
federal é a de
(A) orçamento anual
(B) análise bilateral
(C) plano plurianual
(D) relatório periódico 
(E) diretrizes orçamentárias     

53
Nos termos da Constituição Federal, o orçamento da se-
guridade social abrangerá todas as entidades e órgãos a 
ela vinculados, da administração direta ou indireta, bem 
como os fundos instituídos e mantidos pelo Poder Públi-
co, incluindo, também, as
(A) fundações públicas 
(B) associações civis
(C) organizações terceirizadas
(D) empresas do terceiro setor
(E) entidades asssistenciais

54
De acordo com a Lei no 4.320/1964, as Receitas Tributá-
rias são classificadas como Receitas
(A) Originárias 
(B) Essenciais
(C) Específicas
(D) Correntes
(E) Capitalizadas   

55
A Constituição Federal estabelece a vedação de instituir 
tratamento desigual entre contribuintes que se encontrem 
em situação equivalente, proibida qualquer distinção em 
razão de ocupação profissional ou função por eles exerci-
da, independentemente da denominação jurídica dos ren-
dimentos, títulos ou direitos.
Nesse caso, está sendo aplicado na tributação o valor
(A) Arrecadação  
(B) Segurança
(C) Justiça
(D) Tipicidade
(E) Imunidade   
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56
As receitas com operações de crédito, nos termos da Lei 
no 4.320/1964, são consideradas como Receitas de
(A) Investimento
(B) Operação 
(C) Capital
(D) Gerência
(E) Constituição    

57
Quando a Constituição Federal veda a transposição, o re-
manejamento ou a transferência de recursos de uma ca-
tegoria de programação para outra ou de um órgão para 
outro, sem prévia autorização legislativa, está sendo ca-
racterizado o princípio financeiro da proibição de
(A) despesa
(B) ágio  
(C) vinculação
(D) reexame
(E) estorno    

58
Nos termos da Lei no 4.320/1964, os créditos destinados a 
despesas urgentes e imprevistas, em caso de guerra, co-
moção intestina ou calamidade pública, são considerados 
como adicionais
(A) próprios 
(B) extraordinários 
(C) ordinários 
(D) profissionais
(E) emergenciais

59
As vistorias de mercadorias e bagagens podem ser clas-
sificadas, nos termos do Código Tributário Nacional, como
(A) termos comuns
(B) obrigações acessórias 
(C) penalidades não pecuniárias 
(D) atividade principal
(E) excesso de exação

60
A constituição definitiva do crédito tributário ocorre após 
a análise da(o)
(A) multa    
(B) obrigação
(C) impugnação
(D) coisa julgada
(E) lançamento

RASCUNHO
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